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Resumo: Os materiais construtivos para instalações zootécnicas representam um fator que influência 

no conforto do animal e no aumento da produtividade leiteira, sendo comumente utilizado como 

cobertura o material sombrite. Esta pesquisa teve por objetivo avaliar três materiais geotêxteis (dois 

geotêxteis não tecidos e um geotêxtil tecido) e o material sombrite em relação as suas propriedades 

físicas e mecânicas e a correlação dessas variáveis com sua exposição a intempéries. As variáveis 

utilizadas para avaliar os materiais foram espessura (mm), gramatura (g/m²) e tração (KN/m). O 

experimento foi desenvolvido no delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, 

com 3 repetições, no qual foi analisado dois tempos (0 e 30 dias) e quatro materiais (Sombrite, 

geotêxtil não tecido branco, geotêxtil não tecido cinza e geotêxtil tecido branco). Os resultados 

obtidos foram submetidos a uma análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Dos materiais analisados todos apresentaram ganho de espessura no tempo, 

para a variável gramatura apenas o sombrite não apresentou diferença significativa, para a tração 

apenas os materiais GNT cinza e GT branco apresentaram variação no tempo. Os materiais GNT 

cinza  e GT Branco apresentam potencial para serem utilizados como cobertura. 
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Introdução 

 

A pecuária leiteira é praticada em todo o Brasil (WILLERS et al., 2014) e essa 

atividade é de suma importância para o país, tanto no contexto social quanto no 

econômico (EURICH et al., 2016). Dentro do sistema de produção de leite as 

bezerras atualmente têm sido criadas em bezerreiros do tipo chileno ou argentino o 



 

 

que compreende uma instalação em que contém um sombrite central onde os 

animais são contidos(OLIVEIRA et al., 2014). 

Instalações bem planejadas e executadas estão dentre os fatores que 

contribuem para o aumento da produtividade. Nesse sentido as instalações rurais 

devem atuar no sentido de amenizar as adversidades climáticas inerentes ao meio 

ambiente, oferecendo maior conforto aos animais, otimização de mão-de-obra e 

redução em custos de implantação para o pecuarista (ALMEIDA et al., 2016). A 

utilização de materiais alternativos, capazes de reduzir custos em instalações, tem 

sido uma boa solução para resolver esses problemas (MELO et al., 2013).  

O método convencional de produto empregado em bezerreiros chilenos ou 

argentinos é a malha de polietileno em diversas percentagens de proteção contra os 

raios solares podendo ser de 50, 60, 70 ou 80% de proteção, sendo que os mais 

comumente utilizados são os de 70 ou 80%. Assim, a utilização de geossintéticos 

como alternativa capaz de substituir o método convencional pode ser estudado para 

obtenção de maiores informações quanto às suas propriedades físicas e mecânicas. 

Os geossintéticos podem ser designados como produtos planos fabricados a 

partir de materiais poliméricos (sintéticos ou naturais) usados em contato com os 

maciços naturais, solos ou rochas, ou outros materiais geotécnicos em obras de 

Engenharia. Esses produtos são constituídos por uma grande variedade de 

materiais e formas, cada um adequado a um determinado uso ou necessidade. 

(COSTA et al., 2015). 

Dentre as aplicações de geossintéticos em geotécnica existem algumas que 

exigem o conhecimento das características desses materiais. Estas características 

são expressas, em termos de resistência, mecânica e física, obtidos através de 

ensaios de campo ou de laboratório (COSTA et al., 2015). As propriedades e 

características necessárias de geossintéticos dependem da sua finalidade e a 

função pretendida numa dada aplicação (SHUKLA e YIN, 2006). 

 As propriedades físicas dos geossintéticos são de interesse primordial no 

que se refere a unidade de massa, espessura e rigidez. As propriedades mecânicas 

são importantes para aquelas aplicações em que um geossintético é designado a 



 

 

executar um papel estrutural sob cargas aplicadas ou se é designado para 

sobreviver a danos de instalações e tensões localizadas (SHUKLA e YIN, 2006). 

Ainda que existam várias aplicações de geossintéticos em obras geotécnicas 

pesquisas referentes à utilização desses materiais como alternativas de cobertura ou 

proteção em instalações zootécnicas são escassas. Portanto, objetivou-se avaliar a 

propriedade mecânica e física de diferentes geotêxteis como possibilidade para uso 

em coberturas de instalações para bezerras leiteiras. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Goiás, Campus de 

Ciências Exatas e Tecnológicas (CCET), Anápolis-GO, durante os meses de 

setembro e outubro. O município encontra-se na latitude 16°22’56,76” S e longitude 

48°56’45,46” W. A classificação climática, segundo Köppen e Geiger, é AW (Tropical 

Úmido), com duas estações definidas, sendo uma estação seca, caracterizada por 

um período mais frio que se estende de maio a setembro, e uma estação úmida, 

caracterizada por um período mais quente que se estende de outubro a abril. 

Segundo (CLIMATE, 2016) para a cidade de Anápolis a temperatura média anual é 

22,2 °C e pluviosidade anual média de 1441 mm. Os materiais construtivos para 

simulação de abrigos para bezerras leiteiras avaliados foram: SOM – malha de 

polietileno, com 80% de proteção; GNTC–Geotêxtil nãotecido, cor cinza, RN tração 

de 14 k/N, resistência UV de 80%; GNTB-Geotêxtil nãotecido, cor branca, RN tração 

de 5 k/N, resistência UV de 80% e GTB–Geotêxtil tecido, cor branca RN tração de 14 

k/N, resistência UV de 80%. 

O material de malha de polietileno com 80% de proteção foi produzido a partir 

de entrelaçamento e amarrações. Os geotêxteis não tecidos na cor branca e cinza 

utilizados neste estudo foram produzidos a partir de método interligado 

mecanicamente por processo de agulhagem. O material de geotêxtil tecido foi 

originário do processo de entrelaçamento, classificado por método de tricotamento 

(CHAMECKI et al 1998). Abaixo pode-se observar fotografias dos materiais 



 

 

visualizados por meio de microscópio BIOVAL ampliado 30 vezes e MEDILUX 

ampliado 100 vezes (figura1). 

 

Figura 1. A) malha de polietileno, com 80% de proteção ampliada 30 vezes; B) 

Geotêxtil tecido, cor branca ampliado 30 vezes; C e D) Geotêxteis não tecidos na cor 

cinza e branco respectivamente ampliados em 100 vezes. 

Foi feita uma simulação de disposição de sombrites em área experimental 

através da utilização de caixas de madeira utilizadas em feiras. Foram utilizadas, 24 

caixas de madeira das dimensões de 50cm x 30cm (CxL) nas quais os diferentes 

materiais foram dispostos horizontalmente, como coberturas, levemente tencionados 

e afixados com grampos de metal, nos quatro cantos da caixa. As caixas foram 

identificadas com numerações e quanto ao tipo de cobertura empregada e foram 

distribuídas em cinco fileiras (figura 2). Foi mantida uma distância padrão de um 

metro entre elas, com o comprimento, no sentido leste-oeste (L-O). 

Foram analisadas as propriedades físicas e mecânicas dos materiais de 

cobertura, nos tempos de 0 e 30 dias, sendo o dia zero o material novo, que não 

ficou exposto às intempéries climáticas. O material com 30 dias de exposto as 

intempéries foi coletado e levado ao laboratório para realização dos testes. 



 

 

 

Figura 2. Caixas contendo diferentes tipos de materiais de cobertura para exposição 

às intempéries ambientais durante a estação de verão. 

Os testes realizados foram ensaio a tração faixa curta ASTM 4632 (2008), 

ensaio de gramatura NBR 12568 (2003) e ensaio de espessura NBR 12569 (1992) 

de acordo com a ABINT (Associação Brasileira das Indústrias de Nãotecidos e 

Tecidos Técnicos). Todos os ensaios mencionados foram repetidos após 30 dias de 

exposição às intempéries ambientais. 

O ensaio de tração a faixa curta foi realizado de acordo com a ASTM 4632 

(2008) que especifica que as amostras devem ser retiradas de diferentes pedaços 

do material e que o número de amostras deve ser calculado em função das 

variações de materiais similares em observações obtidas em laboratório, nesse caso 

foram adotadas 3 amostras. Foram recortadas amostras retangulares de 40x100 mm 

e executado os ensaios na máquina WDW-100Є. 

O ensaio de gramatura foi realizado de acordo com a NBR 12568 (2003) que 

especifica que devem ser cortados no mínimo dez corpos de prova de superfície 

igual a (100 ± 1) cm². Por meio de uma balança com resolução de 0,01g, cada corpo 

de prova tinha a medida de 10cm x10 cm os quais foram mensurados. 

Posteriormente determinou-se a área e a massa de cada corpo de prova calculando-

se a massa por unidade de área, em gramas por metro quadrado. 

O ensaio de espessura foi realizado de acordo com a NBR 12569 (1992) a 

qual possibilita a utilização dos mesmos corpos de prova do ensaio de gramatura. As 

amostras provenientes do ensaio de gramatura foram colocadas sobre a placa de 



 

 

referência, de dimensões superiores às do corpo de prova, seguidamente do cilindro 

de carga com pressão de 2 kPa e área de 25 cm² onde aplicou-se a carga por 30 

segundos e coletou-se a medida de espessura com 1% de exatidão. A espessura foi 

obtida pela medida da distância entre a placa de referência e a superfície do cilindro. 

O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado 

em esquema fatorial 2x4, com 3 repetições, no qual foi analisado dois tempos 

(tempo 1 (0 dias) e tempo 2 (30 dias)) e quatro materiais (GNTC, GTB, SOM e 

GNTB). Os dados coletados foram tabulados em planilha de Microsoft Excel 2010 

para posteriores análises. As variáveis foram submetidas a análise de variância a 5% 

de probabilidade e as comparações de médias pelo teste de Tukey. 

 

Resultados e Discussão 

 

A tabela 1 apresenta os resultados encontrados para a análise de variância 

dos materiais estudados no tempo. O valor do coeficiente de variação demonstra 

que as variáveis estudadas apresentaram valores abaixo de 10%, que segundo a 

classificação de Pimentel Gomes (1985) indica uma baixa dispersão dos dados. A 

tabela demonstra também que os resíduos diferenciam entre si, a 5% de 

probabilidade para todas variáveis analisadas.  

Tabela 1 - Análise de variância das variáveis analisadas em função do tipo de 

resíduos 

GL QM GL QM GL QM

Geotêxteis 3 19713,228* 3 299,191* 3 1,474*

Tempo 1 120,153* 1 37,750* 1 4,207*

Geotêxteis* Tempo 3 418,824* 3 3,913* 3 1,307*

Resíduo 16 0,323 16 0,166 16 0,001
Total 23 23 23

CV (%) 0,48 3,6 9,17

* significativo a 5% de probabilidade pelo teste t de student

Gramatura Espessura Tração

 

 

 



 

 

Tabela 2. Análise das médias da gramatura, espessura e tração para os diferentes 

materiais 

Gramatura (g/m²) Espessura (mm) Tração (KN/m)

GNT Cinza 182,733 a 20,125 a 1,002 a

GNT Branco 149,166 b 5,745 c 0,0376 c

Sombrite 83,483 c 13,925 b 0,0512 c

GT Branco 58,8 d 5,475 c 0,772 b
*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem 

estatisticamente, pelo teste de Tukey a 5% (p<0,05)  

 A análise das médias pelo teste de Tukey a 5%, demonstrou que o 

GNT cinza diferenciou dos demais materiais e apresentou maiores valores para 

gramatura, espessura e tração. Os geotêxteis GNT branco e GT branco não 

apresentaram diferença significativa entre si para a variável espessura, e o material 

sombrite e GNT branco não apresentaram diferença significativa entre si para tração. 

 As análises das médias pelo teste de Tukey a 5% nos dois tempos, constatou 

que para a variável espessura todos materias obtiveram diferença para os dois 

tempos apresentando maiores valores para o segundo tempo (30 dias). Na variável 

gramatura o material sombrite não apresentou diferença, os materiais GNT cinza e 

GT branco apresentaram maiores valores para o tempo 1 (0 dias), e o geotêxtil GNT 

branco apresentou maior valor para o tempo 2. Para a variável tração os materiais 

sombrite e GNT branco não apresentaram diferença no tempo, os geotêxteis GNT 

cinza e GT branco apresentaram maiores valores para o tempo 2. 

Conforme Dierick e Van Den Berghe (2003), os quais realizaram a exposição 

de cinco tipos de geotêxteis durante cinco anos a condições climáticas específicas, o 

trabalho apresentou perdas de gramatura, confirmando desgates ao intemperismo. 

Porém em relação a espessura o trabalho de Dierick e Van Den Berghe (2003) não 

obteve diferenças significativas. Para a variável tração Guimarães et al (2015), o 

qual realizou teste em condições artificias de laboratório para incidência UV e 

agentes químicos por 1080 horas, e Guimarães et al (2016), que analisou a 

degradação dos geotêxteis a exposição do material a intempéries e a fluência do 

material por 2160 horas, observaram uma redução de 8,6% e 8,3% em sua 

resistência mecânica, divergindo dos dados obtidos nesse trabalho.  



 

 

Essa divergência de resultados pode ser justificada por Milagres (2016), que 

através de sua pesquisa sobre a avaliação do envelhecimento de GT a radiação UV 

em ensaios de campo e de laboratório, obteve como conclusões que tanto a 

composição do material, o local de exposição, o tempo de exposição e o método de 

ensaio utilizado são de extrema importância na avaliação da degradação de 

geotêxteis. Destacando que nesse trabalho todos esses elementos citados 

anteriormente foram diferentes dos demais, principalmente a metodologia de 

exposição, que utilizou o material como cobertura.  Milagres (2016) justifica também 

que essa diferença de resultados ocorra em função da diferença dos dados obtidos 

em laboratório e em campo, sendo o segundo mais confiável.  

 

Considerações Finais 

 

Os materiais GNT cinza e GT Branco utilizados nesse trabalho apresentaram 

potencial para serem utilizados como cobertura em instalações zootécnicas por 

apresentarem melhores resultados a resistência mecânica do que o material 

utilizado atualmente. O material GNT branco não é recomendando para esse tipo de 

função pois apesar de apresentar valores de resistência mecânica similar ao material 

sombrite, o mesmo demonstrou degradação visual que pode comprometer sua 

função. 
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